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Introdução: Os serviços de urgência e emergência são essenciais à atenção à saúde por atenderem, de forma 

imediata, situações clínicas e traumáticas que exigem ações urgentes para a minimização de riscos e óbitos. 

Esses serviços integram a Rede de Atenção às Urgências e Emergências, articulando o atendimento pré-

hospitalar e hospitalar por meio da atuação conjunta de dispositivos como o Serviço de Atendimento Móvel 

de Urgência (SAMU) e as Unidades de Pronto Atendimento (UPA 24h). O fluxo assistencial tem como 

alicerce a classificação de risco, que é o método fundamental para avaliar a gravidade dos pacientes, priorizar 

atendimentos, fazer o melhor uso dos recursos e assegurar a segurança no cuidado. Portanto, a vivência dos 

estudantes de medicina em serviço de urgência e emergência é uma valiosa ferramenta de ensino-

aprendizagem, unindo teoria e prática clínica. É através dessa vivência que se aprimoram competências 

técnicas, postura ética, tomada de decisões em contextos desafiadores, entre outras, e se amplia a compreensão 

sobre o trabalho em equipe multiprofissional e a importância do cuidado centrado no paciente. Objetivo: 

Relatar a vivência acadêmica nos atendimentos de urgência e emergência em um hospital da região de 

Bragantina, com foco nos principais atendimentos clínicos e traumáticos. Metodologia: Trata-se de um estudo 

de natureza descritiva, desenvolvido a partir das atividades práticas acadêmicas realizadas no setor de urgência 

e emergência do Hospital Santo Antônio Maria Zacarias, localizado no município de Bragança, no estado do 

Pará. Resultados: Constatou-se uma grande procura por atendimentos clínicos e traumáticos, principalmente 

em casos agudos e que poderiam ser graves. Entre os atendimentos clínicos mais comuns, estiveram crises 

hipertensivas, dor no peito, insuficiência respiratória, crises convulsivas, hipoglicemia, estados febris e 

desidratação, frequentemente em decorrência da descompensação de doenças crônicas. As crises hipertensivas 

foram a maior responsável por buscar atendimento de emergência, muitas vezes associadas a sinais de lesão 

de órgão-alvo. Nos atendimentos de trauma, foram mais comuns acidentes de trânsito, quedas, ferimentos 

cortocontusos e politraumatismos, o que demandava intervenções ágeis e o trabalho conjunto da equipe 

multiprofissional. Estes achados são indicativos da sobrecarga que os serviços de urgência e emergência estão 

passando. Conclusão: A vivência hospitalar proporciona ao estudante de medicina uma formação mais sólida 

e integrada, aprimorando o raciocínio clínico, a tomada de decisões e o reconhecimento da importância do 

trabalho em equipe e da assistência humanizada. Apesar das limitações relacionadas à alta demanda e ao 

número reduzido de profissionais, a experiência contribui de forma significativa para a formação profissional 

e para a qualidade do cuidado prestado. 
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